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Introdução 
 As perdas por volatilização de NH3 do solo adubado com fontes nitrogenadas, 

principalmente ureia, podem ser quantificadas utilizando o método direto do coletor 

semiaberto livre estático (Cabezas et al., 1997; Alves et al., 2017). Nesse, a NH3 volatilizada 

é capturada em solução ácida que embebe espumas devidamente instaladas dentro dos 

coletores no campo transformando a NH3 em amônio (NH4+) na solução aderida à espuma, 

formando um sal de NH4+ que é extraído das espumas. 

A solução ácida mais utilizada nesse método é composta por 1 mol L-1 de ácido 

sulfúrico (H2SO4) + 4% de glicerina, contudo, alguns autores utilizam a solução composta por 

ácido fosfórico (H3PO4) 1 mol L-1 + 4% de glicerina. Dessa forma, testar a capacidade de cada 

solução em capturar a NH3 volatilizada ajudaria na escolha da melhor estratégia para esse 

tipo de avaliação. 

Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar a capacidade das soluções ácidas 

compostas por ácido sulfúrico (H2SO4) e ácido fosfórico (H3PO4) em capturar NH3 volatilizado 

do solo em condições de campo de Mato Grosso. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, 

localizado no município de Sinop, MT, com latitude de 11º50’53” Sul e uma longitude de 

55º38’57” Oeste. De acordo com a classificação de Koppen o clima da região é do tipo Aw, 

caracterizado como tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no inverno. O solo 

da área experimental é classificado como latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico textura 

argilosa em relevo plano (Santos, 2013). 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com dois 

tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos foram: 1 – solução de H2SO4 + 4% de glicerina e 

2- solução de H3PO4 + 4% de glicerina. Para capturar a volatilização foi aplicada uma dose de 

150 kg ha-1 de N em cobertura na cultura do milho safrinha após entrar no estádio V4.  Após 
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a adubação aplicada a lanço sem incorporação ao solo, foi realizada a instalação do coletor 

de NH3 semiaberto livre estático, seguindo as recomendações de Alves et al. (2017). 
Dentro do pote coletor colocou-se a solução de H3PO4/H2SO4 (50 mL) e uma fita de 

esponja (1,5 x 25 cm), com a finalidade de aumentar a superfície de contato da NH3 com a 

solução ácida. As esponjas foram coletadas e trocadas nos seguintes dias: 3, 7, 14, 21 e 28 

dias após a adubação. Assim, obteve-se as perdas de N por volatilização em função do tempo 

para cada solução ácida (tratamento). 

A amônia retida nas esponjas, na forma de um sal de amônio, foi extraída mediante 

imersão da esponja com uma solução de KCl (1 mol L-¹) e agitação por 20 min. Uma alíquota 

do volume do extrato oriundo da esponja foi armazenada para posterior determinação dos 

teores de amônio, os quais foram utilizados para calcular as perdas de N por volatilização. 

Para comparar os dois tratamentos nos gráficos de perda de NH3 em função do tempo 

foi aplicado o erro padrão da média para cada dia de coleta. 

 

Resultados e Discussão 
As perdas de N-NH3 ocorreram nos três primeiros dias, tendo uma alta expressiva no 

sétimo dia após a adubação para as duas soluções ácidas testadas (Figura 1a).  
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Figura 1a. Evolução da perda (a) e perda acumulada (b) por volatilização de N-NH3 usando os 

diferentes ácidos nas condições edafoclimáticas na Amazônia mato-grossense. 

  

A estimativa da perda de N-NH3 utilizando solução de H2SO4 foi de aproximadamente 

10 kg ha-1 3 dias após a adubação, enquanto que com a solução de H3PO4 a perda se 

aproximou de 40 kg ha-1. Aos 7 dias após a adubação foi observada maior captura de N-NH3 

com a solução de H2SO4, com valores de aproximadamente 12 kg ha-1, e com a solução de 

H3PO4 os valores foram de cerca de 4 kg ha-1. A partir do sétimo dia após a adubação as 
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quantidades capturadas pelas duas soluções foram semelhantes, com valores próximos a 

zero.  

Por conseguinte, a estimativa das perdas acumuladas de N-NH3 foi maior utilizando a 

solução de H3PO4, com valores de cerca de 44 kg ha-1 aos final dos 28 dias de avaliação, 

enquanto que com solução de H2SO4 a captura foi de apenas 25 kg ha-1. Dessa forma, as 

soluções de H3PO4 e H2SO4 resultaram em perdas de 30% e 17%, respectivamente, do total 

de N aplicado em cobertura. Apesar das diferenças entre as soluções, esses valores então 

dentro dos dados observados por outros autores que também avaliaram as perdas de N-NH3. 

Rojas et al. (2012), observaram valores variando entre 18% e 3% do N aplicado. Fontoura e 

Bayer (2010) determinaram perdas similares de 3% - 25% do N aplicado e foram inversamente 

relacionadas com o volume de chuva após a adubação. Primavesi et al. (2001) observaram 

perdas de N por volatilização da ureia entre 1,1% a 52,9%, dependendo da dose da ureia 

aplicada e das condições climáticas (temperatura e precipitações). 

 Considerando os resultados obtidos, sugere-se que a próxima etapa do estudo seja 

feita buscando melhor entender porque com o H3PO4 se obteve maior captura de NH3.  Assim, 

estudos devem avançar para investigar qual solução ácida poderia ser utilizada nas nossas 

condições de solo e de clima, tendo em vista as propriedades químicas de cada solução e 

seus ânions acompanhantes. 

 

Conclusão 
As perdas por volatilização de N-NH3 foram de 44 kg ha-1, representando perda de 

cerca de 30%, e de 25 kg ha-1 com perda de cerca de 17% do total aplicado para as condições 

edafoclimáticas, utilizando solução de ácido fosfórico e ácido sulfúrico respectivamente. 

Portanto, por capturar mais NH3 indica-se a utilização da solução de ácido fosfórico para o 

método do coletor semiaberto livre estático. 
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